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APRESENTAÇÃO

Com grande entusiasmo apresentamos o segundo volume da coleção “Ciências 
da Saúde: da teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A 
obra em todos os seus volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O segundo volume compreende um agregado de atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, com enfoque na enfermagem, que 
partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões referentes à 
saúde em diversos dos seus aspectos.

Nos países em desenvolvimento as ferramentas e o conhecimento disponíveis 
nem sempre são adequados para resolver os problemas de saúde existentes, 
necessitando assim de pesquisas e atividades científicas que possam de gerar novas 
informações e desenvolver maneiras melhores, e mais efetivas, de proteger e promover 
a saúde. O campo da enfermagem de forma especial agrega em seus fundamentos 
inúmeras possibilidades de contribuir para a evolução dos aspectos citados acima. 
Assim torna-se extremamente relevante rever tanto aspectos teóricos quanto os 
avanços na prática aplicada à enfermagem.

Assim congregamos nesse volume aspectos da educação direcionados à 
enfermagem, sexualidade feminina, cuidado humanizado, violência na gravidez, 
cuidados paliativos, relatos de caso, assistência social, assistência à criança e ao 
idoso, auditoria, desafios do profissional, dentre outros diversos temas relevantes para 
as áreas afins.

Deste modo, todo o material aqui apresentado nesse segundo volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A gravidez, mesmo sendo um 
acontecimento normal na vida das mulheres, 
em uma parcela destas pode ser considerada 
de risco, com influência não apenas para elas, 
como também para a família e a sociedade 
a que pertence. Aproximadamente 20% das 
gestantes apresentam maior probabilidade de 
evolução desfavorável. A Organização Mundial 
de Saúde notifica que, em ftodo o mundo, 
ocorrem 585 mil óbitos de mulheres, a cada ano, 
em consequência de complicações ligadas à 
gravidez, parto ou puerpério. OBJETIVO: Avaliar 
a atuação da enfermagem no atendimento as 
emergências obstétricas, na pré-eclâmpsia e 
eclâmpsia. MÉTODOS: Diante da proposta de 
observar a atuação de enfermagem, buscando 
compreender as relações do estudo com uma 
revisão de bibliografia, sendo encontrados 15 
artigos com as características do tema, e com 
os descritores: Enfermagem, emergências 
obstétricas, eclâmpsia. RESULTADOS: 
Mostrou-se no desenvolvimento do estudo que 
o assunto é preocupante, tendo como o uso 
principal a identificação do diagnóstico para as 
duas complicações a rapidez do profissional, 
sendo usado o NANDA, para o diagnóstico 
de Enfermagem, na classificação do domínio 
sete, risco de paternidade ou maternidade 
prejudicada, por fatores de risco de: grandes 
números de gestações, doenças físicas, 
ambiente doméstico comprometido, cuidado 
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pré insuficiente, gravidez indesejada. E o NIC (Nursing Intervetions Classification), 
para as intervenções necessárias aos cuidados no pré- Natal, discutir a importância de 
participação nos cuidados pré-Natais durante toda a gestação, o NOC é usado como 
classificação dos Resultados de Enfermagem, para um futuro conforto entre mães, 
o pai e filhos. CONCLUSÃO: Conclui-se que o aperfeiçoamento técnico e científico 
do enfermeiro, adquirido de maneira reflexiva, pode contribuir significativamente 
no acompanhamento dessas gestantes dentro de uma equipe multidisciplinar e, 
consequentemente, alcançar o equilíbrio e o bem-estar, tanto materno quanto fetal, 
nos procedimentos diagnósticos e terapêuticos.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, emergências, gravidez.

NURSING ACTIVITIES IN RESPECT TO OBSTETRIC EMERGENCIES: 

ECLAMPSIA AND PRE-ECLAMPSIA

ABSTRACT: Pregnancy, even though it is a normal occurrence in women’s lives, can 
be considered as a risk, not only for women but also for the family and society to 
which they belong. Approximately 20% of pregnant women are more likely to develop 
unfavorably. The World Health Organization reports that, worldwide, there are 585,000 
deaths of women each year as a result of complications related to pregnancy, childbirth 
or the puerperium. OBJECTIVE: To evaluate the performance of nursing care in 
obstetric emergencies, in pre-eclampsia and eclampsia. METHODS: In view of the 
proposal of observing the nursing performance, seeking to understand the relationship 
of the study with a bibliographical review, 15 articles were found with the characteristics 
of the theme, and with the descriptors: Nursing, obstetric emergencies, eclampsia. 
RESULTS: It was shown in the development of the study that the subject is worrying, 
having as the main use the identification of the diagnosis for the two complications 
the professional speed, being used the NANDA, for the Nursing diagnosis, in the 
classification of the seven domain, risk of paternity or impaired motherhood, due to risk 
factors of: large numbers of pregnancies, physical illnesses, compromised domestic 
environment, insufficient pre-pregnancy care, unwanted pregnancy. And the NIC 
(Nursing Interventions Classification), for the interventions necessary for pre-Natal care, 
discuss the importance of participation in pre-natal care throughout pregnancy, NOC is 
used as a classification of Nursing Outcomes for future comfort between mothers, father 
and children. CONCLUSION: We conclude that the nurses’ technical and scientific 
improvement, acquired in a reflexive way, can contribute significantly to the follow-up 
of these pregnant women within a multidisciplinary team and, consequently, achieve 
balance and well-being, both maternal and fetal, in the diagnostic and therapeutic 
procedures.
KEYWORDS: Nursing, emergencies, pregnancy.
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1 |  INTRODUÇÃO

Durante o processo de enfermagem uma das identificações é a prescrição e 
implementação das ações de cuidado com a saúde da gravida. O enfermeiro passa 
a contribuir para a promoção, prevenção, recuperação e reabilitação (COSTA et al., 
2017).

Nesse contexto uma das formas de organizar por ordem os cuidados a 
enfermagem adota uma das estratégias conhecida como Avaliação e Classificação de 
Risco (AACR) é uma das ferramentas que garante o atendimento imediato a gestante 
caso esteja com grau de risco elevado para as emergências obstétricas (DROGUETT 
et al.,2018).

Uma das fases em que a mulher e a família estão mais ansiosas é na gestação, 
essa fase é um fenômeno fisiológico que pode ter uma evolução sem intercorrências, 
pelo qual a gestante vai ter um atendimento baseado sem ou com riscos dependendo 
da evolução gestacional. Por vezes quando tem algumas intercorrências a mãe ou o 
feto são caracterizados com uma gravidez de alto risco (PRADO et al., 2016).

De acordo com o Ministério da Saúde 2016, vários fatores podem levar a uma 
gestação de alto risco; entretanto, os mais comuns são agrupados em quatro grupos: 
características individuais e condições sócio demográficas desfavoráveis; história 
reprodutiva anterior; doença obstétrica na gravidez atual; e intercorrências clínicas. 
A pré-eclâmpsia, uma das formas de hipertensão presente na gestante, enquadra-se 
entre as doenças obstétricas na gravidez assim como a evolução para a eclampsia. A 
Organização Mundial de Saúde notifica que, em todo o mundo, ocorrem 585 mil óbitos 
de mulheres, a cada ano, em consequência de complicações ligadas à gravidez, parto 
ou puerpério.  

Segundo Ferreira et al., 2016 dentre as morbidades do alto risco para uma 
gestante, estão as síndromes hipertensivas, elas estão sendo uma das causas de 
morte materna em todo o mundo, correspondendo por uma porcentagem de 14% dos 
casos de óbitos maternos. A emergência obstétrica conhecida como pré- eclâmpsia 
é uma das causas conhecidas de maior risco a partir da 20ª semana de gestação, 
ela pode ser diagnosticada em duas fases leve ou grave, ela é conhecida por ser 
uma doença sistêmica com característica de alto risco a resposta inflamatória, lesão 
endotelial, agregação plaquetária, ativação do sistema de coagulação e ainda pelo o 
aumento da resistência vascular generalizada. 

A sistematização em relação ao cuidado e organização para assistência de 
enfermagem de qualidade diante da gestante é bem especializado através de protocolos 
obstétricos.  Assim o objetivo é avaliar a atuação da enfermagem no atendimento as 
emergências obstétricas, na pré-eclâmpsia e eclâmpsia.
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2 |  METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa, qualitativa, utilizando dados secundários 
sobre a proposta de observar a atuação de enfermagem, buscando compreender as 
relações do estudo com uma revisão de bibliografia no Brasil. 

A revisão integrativa da literatura é um estudo de relevância que apresenta 
dados atualizados relacionados ao interesse do tema discutido, visado um contexto 
sobre o problema, discussões e sobre as reflexões do conhecimento sobre a temática 
(CROSSETTI, 2012).

Na abordagem qualitativa, contribui para o leitor entender como ocorre o 
desenvolvimento dos participantes, como se desenvolveu a amostra do estudo, 
relatando a interpretação do pesquisador com o objeto que o estudo apresenta 
(MEDEIROS, 2014).

O estudo teve como questão norteadora: Quais as atuações do enfermeiro em 
gestantes com eclâmpsia ou pré- eclâmpsia?

O período da coleta de dados foi de maio de 2018 a julho de 2018 na Biblioteca 
Virtual em Saúde-BVS, por meio das bases de dados Latino-Americana, Caribe em 
Ciências da Saúde- LILACS, Scientific Eletronic Librany Online- SciElo e na Legislação 
Básica de Saúde da América Latina e Caribe-LEYES. O recorte temporal foi de 2014 a 
2018, nessa sistematização do número de artigos foram usados o operador booleano 
“OR” e para facilitar os descritores: enfermagem, emergências obstétricas e eclâmpsia. 

Sendo encontrados 935 artigos com as características do tema, como fator 
de inclusão foram usados os descritores: Enfermagem, emergências obstétricas, 
eclampsia, artigos em português e inglês. Já o fator de exclusão foram os artigos 
incompletos na estrutura cientifica, com recorte menor que cincos anos de publicados, 
e que os que além da eclâmpsia e pré-eclâmpsia tivesse outra emergência obstétrica.

Para a seleção dos artigos do estudo foi aplicado a iniciativa de STROBE que 
oferece um modelo que poderá chegar no objetivo final das publicações de estudos 
semelhante. Nesse sentido foram pontuados no item 18 os artigos. Sendo assim foram 
excluídos 725 artigos pois os mesmos apresentaram 100% de distorcia do sentido do 
estudo. 

Para análise dos outros estudos foi elaborada uma tabela com critérios de excluir 
o máximo de artigos possíveis que não contribuísse para o estudo, foram avaliados o 
título, resumo, discussão e os resultados dos estudos, nesse aspecto foram eliminados 
bastante estudos, tendo como resultado 48 artigos. Para mais uma análise dos estudos 
as autoras elaboram um esquema que os artigos restantes deveriam apresentar: 
título, autores, ano da publicação, país de publicação, o tipo de pesquisa, idioma, e o 
STROBE do estudo em análise semelhante ao objetivo da pesquisa.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram analisados os artigos na integra e com eles foi possível elaborar a tabela 
a seguir que representa a distribuição final dos artigos utilizados para o estudo.

Autores  Título  Ano

AMORIM, F.C.M Profile of pregnant wonen with pre-eclamspsia 2017

COSTA, E. S et al.
Processo de enfermagem em unidades de 
atendimento de urgência e emergência 2018

DINIZ, C.S. G et al

Desigualdades sociodemográficas e na assistência 
á maternidade entre puérperas no sudeste do Brasil 
segundo cor da pela: dados do inquérito nascer no 
Brasil (2011-2012 2017

DROGUETT, T. C. 
et aL

Percepção da enfermagem sobre a qualidade do 
acolhimento com classificação de risco do serviço de 
emergência 2018

EMILY, S et al

Antenatal and intrapartum interventions for 
preventing cerebral palsy: na overview of Cochrane 
systematic reviews 2017

FERREIRA, M..B.G 
et al

Assistência de enfermagem a mulheres com pré-
eclâmpsia e /ou eclâmpsia: revisão integrativa 2016

NECÉSIO, M. G. et 
al. 

Perfil de gestantes atendidas na atenção primária 
em uma cidade do interior de Minas Gerais 2018

OLIVEIRA, S et al. 
Nursing care of gestational hipertensive disorder in a 
low-risk obstetric hospital. 2018

PRADO et al.
Pré-eclâmpsia e restrição de crescimento 
intrauterino (RCIU): estudo de caso 2016

PRADO, I. F. et al. Hipertensão arterial durante a gravidez 2017
RODRIGUES, A.S 
et al.

Assistência Farmacêutica no âmbito de cuidados as 
gestantes com hipertensão arterial 2018

SILVA et al. 

Recursos humanos e materiais no pré-natal: valores 
úteis para a garantia da humanização do cuidado ás 
gestantes 2018

Tabela 1. Características dos estudos quanto aos autores Título e ano de Publicação.
FONTE: Bases de dados/2018

O resultado do estudo mostrou-se no desenvolvimento que o assunto é 
preocupante, tendo como o uso principal o papel do enfermeiro na identificação 
do diagnóstico de enfermagem, na classificação do NANDA, para as intervenções 
enfermeiro pode usar o NIC (Nursing Intervetions Classification) e ainda pode usar 
o NOC onde o profissional pode classificar os resultados para um conforto entre as 
gestantes e os bebês.

Atuação do enfermeiro no atendimento das gestantes com eclâmpsia e pré-

eclâmpsia

Na assistência do pré-natal o objetivo é a humanização, acolhendo a mulher 
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desde o início da gestação, tendo como êxito a promoção da saúde da gestante e do 
feto. O processo de enfermagem deve contém o processo completo de organização 
com essa gestante desde os exames clínicos e laboratoriais durante as consultas 
do pré-natal completas, fazer orientações, identificar a situação de risco, se está alta 
ou baixa para desenvolver a eclâmpsia ou pré- eclâmpsia, e aplicar as intervenções 
corretas do Processo da Assistência de Enfermagem (NICÉSIO et al., 2018). 

As políticas de saúde em relação a saúde da mulher no Brasil têm buscado uma 
assistência mais ampla e especializada em especial no período da gestação, devido 
os problemas sociais e econômicos ou reprodutivos em relação a saúde tanto da mãe 
como do bebê (SILVA et al.,2018).

Segundo o Ferreira, et al 2016, desde 2010 cerca de 800 mulheres morreram 
em decorrência da gravidez ou parto. As síndromes hipertensivas ocupam o segundo 
lugar no ranking favorável para as causas de mortes maternas. Ainda tem-se o alerta 
que essas síndromes classificadas em pré-eclâmpsia, eclâmpsia estão alcançando 
um índice de 22% de óbitos na América Latina. A pré-eclâmpsia é uma desordem 
que pode ocorrer logo após a 20ª semana de gestação ou pode ocorrer até em 48 
horas pós- parto. Chega á atingir de 5- 8% de todas as gestações e se caracteriza por 
aumentar a pressão arterial da gestante.

As síndromes hipertensivas da gravidez podem se desencadear com danos 
prejudiciais tanto para a mãe como para o feto, por isso a relevância do profissional de 
enfermagem conhecer e compreender como ocorre o processo complexo que interfere 
na evolução da gravidez, incluindo todos os fatores de leves ou altos riscos. Por isso as 
implicações sobre as atuações e capacitações desses profissionais são um desfecho 
relevante para o objetivo de intervenção e implicações na saúde da mulher, a promoção 
de saúde, as indicações de medidas preventivas sobre os fármacos, os exercícios 
físicos, a educação da gestação aumenta a chance dessa gravida ser identificada 
tanto na atenção primária como na secundária ou terciária, assim diminui o número de 
mortalidade das gestantes e dos bebês (PRADO et al., 2017).

4 |  CONCLUSÃO 

Assim a proposta do estudo em buscar na literatura estudos sobre a intervenção 
da enfermagem nas emergências obstétricas em relação a eclâmpsia e pré-eclâmpsia, 
está na implementação dos cuidados de educação e desenvolvimento na estratégia 
utilizada com a gestante, o índice de mortalidade tem diminuído se essa gestante fizer 
um acompanhamento dando continuidade com todas as etapas de gestação. Além 
disso segundo a busca do objetivo do estudo os profissionais devem estar ou serem 
capacitados para ter recursos disponíveis na sua atuação emergencial.

Por tanto, com as estratégias e mudanças educacionais de conhecimento tanto 
do profissional como das gestantes, as práticas obstétricas acontecem de forma 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 2 Capítulo 14 134

favorável e serena para todas as partes envolvidas. Sendo assim torna-se necessários 
a intervenção de inseris políticas públicas da saúde que além de incentivar o público 
envolvido, possa serem colocada em práticas em todas as regiões do país, diminuindo 
assim o número de mortalidade materna. 

Conclui-se que o aperfeiçoamento técnico e científico do enfermeiro, adquirido 
de maneira reflexiva, pode contribuir significativamente no acompanhamento dessas 
gestantes dentro de uma equipe multidisciplinar e, consequentemente, alcançar o 
equilíbrio e o bem-estar, tanto materno quanto fetal, nos procedimentos diagnósticos 
e terapêuticos.
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